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			Introdução

			Por Preethaji

			Ao abrir as portas e entrar na varanda, sinto o frescor do ar se tornar úmido. O vento traz de longe o aroma de terra molhada. Duas nuvens grandes se unem no céu, se descarregam e seguem seu caminho. A água flui do telhado e forma poças no quintal. Um sapo coaxa alto, outro responde; não demora muito para surgir o que parece uma orquestra deles. Meus sentidos estão explodindo de prazer. O êxtase me atinge de todos os lados antes de se apaziguar em um estado de profunda calma. Meu diretor financeiro me liga de Los Angeles para conversar sobre o novo aplicativo de meditação que vamos lançar. A imobilidade interior permanece durante a ligação... e as palavras fluem.

			Por que nem sempre a vida parece tão fácil?

			Por que são tão raros os momentos profundos, valiosos e gratificantes em nossos relacionamentos? Por que o progresso em nossa caminhada rumo ao sucesso é tão lento, e os obstáculos, tão grandes? Por que a felicidade é tão passageira? Sentimos uma pontada de alegria ao ver o sorriso dos nossos filhos, ao abraçar entes queridos, receber aplausos por um trabalho bem-feito. Por que nosso júbilo desaparece tão rápido e acaba sendo substituído por ansiedade, preocupação ou dúvidas?

			Por milhares de anos, os seres humanos buscaram respostas para essas perguntas. Adotamos inúmeras estratégias a fim de despertarmos para uma existência mais bela. Trabalhamos duro com o intuito de aperfeiçoar habilidades, tentando dominar métodos antigos e truques da moda com o mesmo afinco.

			Mas será que todas essas estratégias nos ajudaram a chegar perto da vida dos nossos sonhos? Ou só causam resultados temporários?

			É claro que não existe nada de errado com uma abordagem mais estratégica. Porém, nosso objetivo é ajudar você a ultrapassar a mediocridade e despertar para uma força muito maior do que qualquer técnica que possa ser ensinada — uma força que lhe permitirá criar uma vida repleta de prosperidade e amor. A única coisa que você precisa fazer é desbloqueá-la.

			É o poder da consciência transformada.

			Em outros termos, não estamos falando sobre treinar sua mente ou adotar hábitos mais saudáveis; estamos falando sobre simplesmente transformar a maneira como você sente a realidade. A maneira como sente o seu próprio ser. O mundo ao seu redor. Tudo.

			Pense nisso por um instante.

			O que significaria sentir a vida de um modo completamente diferente? Ter a sensação de que novas partes do seu cérebro foram ativadas e ampliadas? Enxergar oportunidades onde antes via apenas obstáculos? Acreditar que, finalmente, o tempo e a sorte estão ao seu lado?

			Que tipo de coisa seria possível com uma consciência tão poderosa?

			Se você for como muitas das pessoas que conhecemos nas últimas três décadas, está ávido por esse conhecimento. Trinta anos atrás, meus sogros, Sri Bhagavan e Amma, fundaram a Oneness, uma organização espiritual dedicada a ajudar pessoas a se moverem do sobreviver para o viver; vinte anos depois, eu e meu marido, Krishnaji, fundamos a One World Academy, nossa própria escola de filosofia e meditação para transformar consciências.

			Faz dois anos desde que meus sogros passaram a Oneness para Krishnaji e para mim, e, desde então, unimos essas duas grandes instituições para criar a O&O Academy. Nosso programa ajudou milhares de pessoas a cultivar relacionamentos livres de mágoas, criar conquistas livres de agressão e viver sem medo. Ele ensina como se mover da separação para a conexão, da divisão para a unidade, do estresse para a calma — e, com isso, nos transformarmos enquanto indivíduos e membros de famílias e grupos.

			A O&O Academy não é um ashram para residentes, mas uma organização que oferece um aprendizado dinâmico para os alunos. Tudo que é aprendido lá pode ser usado em sua vida diária. Oferecemos cursos para adolescentes, jovens adultos, famílias, buscadores espirituais, criadores conscientes de riqueza e líderes que desejam uma “elevação de consciência”.

			Muitas pessoas procuram Krishnaji e a mim exatamente em busca do tipo de conselho estratégico que acabei de descrever, mas não demoram muito para perceber que todas as táticas não são nada quando comparadas às percepções e à mágica que surgem em suas vidas como resultado do despertar para o puro poder da consciência.

			Pense neste livro como um guia para desbloquear o potencial maravilhoso da consciência humana. Infelizmente, a maioria de nós nunca aprendeu a usar essa extensa fonte de sabedoria. Não é de se admirar que passemos tanto tempo planejando e conspirando para conquistar nossa felicidade ou objetivos como se fossem convidados de uma festa que nunca conseguimos convencer a ficar mais um pouco para tomar um cafezinho!

			Nas páginas a seguir, compartilharemos os quatro segredos sagrados, que vão ajudar você a se conectar com o imenso poder da consciência. Cada segredo é acompanhado por uma jornada da vida projetada para libertá-lo de tudo que lhe impede de realizar seus sonhos, desde acessar estados expansivos de consciência até se conectar de verdade com seus entes queridos.

			A grande recompensa de uma consciência transformada é que você passará a vivenciar o mundo com aquilo que Krishnaji e eu chamamos de “belo estado de ser”. A partir dele, a vida parece prazerosa e fácil. Oportunidades começam a surgir sem esforço. Pessoas aleatórias se transformam em amigas e aliadas. Você encontra apoio em todas as etapas de sua jornada. A sensação de estar empacado desaparece. Sua intuição desperta.

			A revelação no âmago deste livro é bem simples: há apenas dois estados de ser, o estado de estresse e o belo estado de ser. Um cria um campo energético de caos ao seu redor. O outro acolhe a harmonia que acontece na sua vida. Portanto, a escolha mais importante que qualquer um de nós deve fazer é: “Em que estado quero viver?”

			Mas essa ideia também vem acompanhada de uma pergunta: Depois que tomarmos essa decisão, podemos passar o tempo todo no belo estado de ser?

			Não, não podemos. Não basta apenas tomar a decisão. Primeiro, devemos compreender que os estados de sofrimento costumam ser inconscientes e profundamente enraizados. Suas origens são epigenéticas, pré-natais, vêm do começo da infância ou até mais tarde.

			Nossos estados de sofrimento nos previnem de vivenciar esse senso de completude, calma, alegria e coragem. Mas é possível superá-los.

			Se não aprendermos a nos libertar dos estados de sofrimento, eles continuarão voltando até nosso parâmetro de humor se tornar tristeza, irritação ou raiva. A partir desses espaços feridos, não podemos criar felicidade, fortuna ou relacionamentos duradouros. Mesmo que usemos a frustração para nos impulsionar, nossas conquistas trarão pouca satisfação duradoura. Ou, pior ainda, nossa subida ao topo cobra um preço tão caro que acabamos nos perguntando: Será que valeu a pena?

			Nesse estágio, meditações, cânticos e viagens parecem equivalentes a jogar cubos de gelo dentro de um vulcão.

			Precisamos de mais do que medidas paliativas; precisamos de transformação.

			Nós escrevemos este livro juntos para compartilhar nossas experiências com o poder do belo estado de ser, assim como as experiências de nossos alunos que têm transformado suas vidas de dentro para fora em todos os aspectos, passando a construir relacionamentos duradouros e criando carreiras satisfatórias e bem-sucedidas. Os nomes, as nacionalidades e a história desses alunos foram modificados deliberadamente para preservar sua privacidade, porém mantendo a autenticidade de suas descobertas e experiências de transformação.

			Como os relatos mostram, se você está curioso sobre como transformar sua consciência, vai encontrar um senso maior de facilidade na vida, no amor e nas conquistas. Quando começar a manter os segredos sagrados no coração, o universo se tornará um amigo amoroso, apoiando-o com sincronicidades mágicas que lhe darão força pelo caminho.

			Vamos começar juntos esta jornada.

			Porém, antes de iniciarmos, queremos fazer uma sugestão: não leia correndo estas páginas. Os quatro segredos sagrados é um livro que você desejará consultar o tempo todo. Ele se comunicará com a sua alma. A verdade por trás destas palavras ficará mais compreensível a cada dia. Talvez você deseje ler trechos como parte de sua prática cotidiana de meditação ou manter o livro por perto para ajudá-lo a encontrar clareza durante os inúmeros desafios diários que encontramos na vida. Acrescente toques pessoais nele, anotando observações, perguntas e reflexões durante a leitura. Sempre que você voltar para estas palavras, elas terão uma lição nova para oferecer.

			Faça um intervalo para refletir sobre cada conceito. Preste atenção nos sentimentos ou nas revelações que surgirem, assim como quaisquer coincidências que ocorram conforme você desperta para o poder da consciência.

		


		
			[image: ]

			Meu despertar

			Por Krishnaji

			Preethaji e eu tínhamos acabado de chegar em Big Bear Lake, no sul da Califórnia, com nossa filha, Lokaa, que tinha 5 anos na época. Era primavera de 2009. Estávamos nas férias pelas quais ansiávamos já havia algum tempo, e estávamos parados no topo da montanha, observando a beleza ao redor.

			O vasto lago de água azul cristalina parecia infinito. Pedaços de verde e branco refletiam a terra e o céu. Rastros de prata e ouro líquidos cortavam a superfície imaculada. Eu me sentia energizado pelo ar terroso que enchia meus pulmões, tão fresco e frio: sabíamos que a temperatura esfriaria no alto das montanhas, mas não imaginávamos que a brisa vinda do lago congelado seria tão cortante. Meu corpo e minha mente estavam completamente despertos.

			Após alguns instantes, a animação de Lokaa quebrou o silêncio.

			— Nanna, nanna, olhe só! — gritou ela, usando o termo carinhoso do sul da Índia para “pai”.

			Puxando meu braço, ela apontou para a marina, onde dois jet skis saíam do cais. Preethaji e eu trocamos um olhar. Como poderíamos dizer não para tamanho entusiasmo?

			A animação de Lokaa realmente era contagiosa. O instrutor do jet ski também tinha um ar jovial. Depois de nos ensinar o básico, perguntou:

			— Vocês querem mesmo coletes salva-vidas?

			A pergunta foi feita de maneira tão casual que respondi quase imediatamente:

			— Não, não precisamos.

			Talvez trinta segundos tenham passado antes de Preethaji me cutucar e dizer:

			— Queremos, sim.

			Em um instante me ocorreu: é claro que precisávamos deles! Preethaji não sabe nadar. Pegamos os coletes e fomos para nosso jet ski.

			Enquanto eu ligava a ignição, o instrutor se esforçou para transmitir as últimas instruções por cima do barulho do motor e dos gritos de alegria de Lokaa. Ele berrou alguns detalhes sobre prestar atenção na velocidade e evitar curvas muito fechadas. E então, quando começávamos a nos afastar, avisou:

			— Se você capotar, vai ter sete minutos para virar o jet ski de volta para cima, ou ele vai afundar.

			Com esse último alerta, partimos.

			— Mais rápido, nanna, mais rápido — incentivava Lokaa por cima de nossas risadas.

			Já tínhamos atravessado uma distância bem grande, e eu me sentia capaz de percorrer quilômetros dentro do lago.

			Querendo proporcionar uma experiência memorável para Lokaa e Preethaji, decidi ser mais ousado. Comecei a ir de um lado para o outro, torcendo para criar uma bela onda grande. Em vez disso, o jet ski virou, e caímos no lago.

			Tudo ficou preto. Estávamos embaixo da água. O medo inundou meu corpo, e senti Preethaji puxando minhas roupas, desesperada. Onde estava Lokaa? Enquanto eu me debatia, subi até a superfície e observei as duas aparecerem com seus coletes salva-vidas devidamente presos.

			Preethaji havia engolido água, e arfava, puxando o ar. Enquanto ela lutava para voltar ao normal, minha mente girava. E se alguma coisa tivesse acontecido com ela? Com nossa filha? Alguns minutos se passaram antes de eu conseguir me acalmar e reconfortá-las. Lokaa se recuperou mais rápido do que a mãe.

			— Kanna? Como vamos virar essa coisa? — gritou Preethaji.

			As palavras do instrutor ecoavam alto em meus ouvidos enquanto a tensão aumentava. O prazo de sete minutos se aproximava, então o jet ski poderia começar a afundar a qualquer instante.

			Estávamos muito longe das margens do lago, imersos na água gélida, com telefones ensopados. Não seria exagero imaginar que uma pessoa que fora tão despreocupada ao mencionar procedimentos de segurança pudesse nos esquecer. E se ninguém vier nos ajudar?, pensei, em pânico. Congelaríamos no lago glacial. Apesar de eu não conseguir virar o jet ski para cima, pelo menos ele continuava flutuando. Teríamos que esperar um resgate, mas, por enquanto, o pior perigo parecia ter passado.

			Enquanto isso, minha cabeça continuava rodando. Eu não conseguia parar de me enfurecer com as parcas instruções que recebemos na marina; queria brigar com o instrutor — eu sentia tanta raiva. Ao mesmo tempo, tentava entender por que aquilo havia acontecido. As perguntas giravam em minha cabeça de modo caótico.

			Por que isso aconteceu com a minha família? Será que foi resultado de um carma negativo? Será que foi parte de algum plano cósmico?

			Será que esta situação surgiu para me ensinar alguma lição?

			Nenhuma das respostas em que consegui pensar fazia com que eu me sentisse melhor. Se o acidente pudesse ser atribuído ao carma, a um plano cósmico ou a alguma lição pessoal, então saber disso com certeza aplacaria minha raiva e me traria certa paz, e minhas perguntas acabariam. Em vez disso, minha fúria e minhas dúvidas permaneciam lá.

			O que é que está acontecendo? O que é esse sofrimento dentro de mim?

			Sempre me senti confortável fazendo perguntas profundas como essas. Na verdade, digamos que fui criado para isso. Meu pai, Sri Bhagavan, é mentor espiritual e fundador da Oneness, uma organização mística. No âmago do movimento está o fenômeno da deeksha, a benção da Unidade. Quando jovem, meu pai tinha visões de uma esfera dourada gigante de luz que faziam com que ele entoasse cânticos e meditasse pela libertação da humanidade. Ele acabou fundando uma escola, onde, além de promover a educação convencional de crianças, também ensinava a arte de relacionamentos felizes. Eu estudei lá também.

			Quinze anos após as visões do meu pai desaparecerem, elas surgiram espontaneamente para mim. Eu tinha 11 anos quando comecei a entrar em estados de consciência diferentes de tudo que já havia sentido antes. E, de repente, esses estados começaram a fluir de mim para meus amigos e colegas de escola.

			Um dia, quando meu pai me perguntou se eu conseguia compartilhar a experiência de modo consciente, respondi que sim. Ao transferir esse estado para os outros, eles começaram a ter a mesma visão do orbe dourado de luz.

			Alguns o chamavam de Deus; alguns o chamavam de amor; outros, de sagrado.

			Devido à minha infância diferente, nunca tive medo de investigar os mistérios da vida. E, mesmo assim, as perguntas filosóficas jamais pareceram tão urgentes.

			Infelizmente, nenhuma das explicações a que consegui me agarrar fez alguma coisa para que eu me sentisse melhor enquanto estava encalhado nas águas frias. Nenhuma me ajudou a encontrar a calma. Quando pensava no instrutor inútil, sentia meu rosto ficar vermelho de raiva. Ele nunca nos explicou como endireitar o jet ski caso virássemos. Como alguém podia esquecer uma informação tão importante? Como alguém podia ser tão irresponsável?

			Eu não conseguia abandonar minha raiva. Meus pensamentos giravam em círculos. E a sensação me era estranha, porque, desde a infância, nunca deixei que a inquietação se enraizasse em mim.

			Extremamente desconfortável com meu caos interno, voltei a minha atenção para o meu interior com profunda determinação. Em um instante, a verdade surgiu diante de mim, nua e crua. Percebi que eu não estava com raiva do universo nem da vida ou do instrutor; na verdade, a raiva era de mim mesmo.

			Afinal de contas, na minha animação na marina, recusei a oferta de coletes salva-vidas. Se não fosse pela insistência de Preethaji para que os usássemos, eu poderia ter perdido minha família naquele dia.

			A visão da minha verdade silenciou completamente o caos interno.

			O que aconteceu em seguida só pode ser descrito como um processo intenso de esvaziamento.

			Cada refúgio que me amparava em momentos de sofrimento — cada ideia metafísica que me consolava quando eu encarava momentos de tristeza — desaparecia agora. O consolo e a segurança não eram mais opções.

			Eu era lançado em uma velocidade inimaginável na direção — de quê? Não sabia. No profundo silêncio interior, percebi a natureza real de todos os momentos de sofrimento pelos quais eu já havia passado. Uma revelação irradiava por todo meu ser: a raiz de todo sofrimento é o pensamento obsessivo autocentrado.

			Não foi apenas meu próprio sofrimento que finalmente compreendi. Eu testemunhava o sofrimento de toda humanidade. Naquele momento, percebi com uma clareza indiscutível o principal motivo para a infelicidade humana: um compromisso obcecado com o eu, eu, eu. Preocupação, ansiedade, tristeza, descontentamento, raiva e solidão surgem quando os pensamentos giram apenas em torno de nós mesmos.

			Cada célula do meu corpo pulsava com a percepção de que a única maneira de nos libertarmos do estresse e da infelicidade é quebrar o feitiço do autoengajamento obsessivo.

			Nesse estágio, senti o “experienciador” em mim desaparecer completamente. Não havia mais um homem que sofria ou não sofria, do mesmo modo que não havia mais alguém causando sofrimento. Não havia um Krishnaji que esperava resgate para sua família. Não havia um ser isolado.

			Eu era ilimitado. Fui tomado por um grande senso de unidade com Preethaji e Lokaa, e com tudo ao meu redor. Não havia distinção entre elas e eu, entre a terra e meu corpo nascido da mãe-natureza.

			Ao olhar atentamente aquele corpo que chamo de meu, vi minha mãe, meu pai, meus avós e bisavós — todas as gerações que vieram antes de mim. Consegui ver a humanidade desde os primórdios dos tempos como minha ancestralidade.

			Não havia seres distintos, coisas distintas, eventos distintos, forças distintas. Dentro de mim, encontrei a vastidão do oceano, do céu, de tudo entre eles. Eu era o universo. O universo inteiro era um organismo gigante, um grande processo no qual tudo era tudo mais.

			O que existia era o Uno. O Sagrado. O que nós, na cultura hindu, chamamos de “Brahman”, ou que alguns poderiam chamar de Divino.

			Mas eu não sentia o Divino como algo separado de mim.

			Não havia separação. Não havia tempo.

			A experiência toda pareceu durar uma eternidade, apesar de termos passado apenas 25 minutos na água antes de a equipe de resgate chegar. Enquanto minha família era levada a um lugar seguro, uma paixão imensa despertava dentro de mim: eu queria ajudar todas as pessoas a sentir a mesma coisa, queria ajudar todos a serem livres.

			Quero que nos libertemos da ideia de que somos separados uns dos outros. Que nos libertemos da guerra que travamos dentro de nós e com o mundo ao nosso redor. Que nos libertemos do sofrimento que faz nossas vidas parecerem pequenas e insignificantes.

			Eu sabia que uma bela vida, vivida em um belo estado de ser, era o destino de todos. A saída do sofrimento aparecera diante dos meus olhos. O caminho era claro.
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			O primeiro segredo sagrado: Viva com uma visão espiritual

			Por Krishnaji
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			Antes de você começar sua jornada, espere alguns segundos.

			Por favor, pause aqui.

			Tome três respirações profundas.

			Diga lentamente para si mesmo:

			Que eu encontre as respostas que busco.

			Que eu descubra as soluções de que preciso.

			Que minha vida seja bela.

			Por favor, prossiga.

			Muitas civilizações, religiões e culturas surgiram e desapareceram. Porém, a busca por um estado transformado de consciência permaneceu intacta pelo decorrer da história da humanidade. O entusiasmo para experienciar a vida a partir de um estado magnífico atravessa todas as religiões, raças e culturas. Essa paixão espiritual por viver intensamente, por se conectar de maneira profunda e por amar de forma plena está no âmago de todos os seres humanos neste planeta, independentemente de ser algo consciente ou não.

			Podemos sentir tal estado transformado de consciência de várias maneiras: como puro êxtase, um amor sem causa, uma calma coragem ou uma presença serena.

			Convencionalmente, a busca por um estado transformado costuma ser associada com hippies ou pessoas afastadas do cotidiano normal. Presume-se ser uma zona em que apenas aqueles que estão desinteressados e desiludidos com a vida escolhem entrar. Durante muito tempo, o estado transformado de consciência era visto como um objetivo supremo, mas Preethaji e eu fazemos uma distinção clara nesse quesito. Nós acreditamos que nada pode estar mais longe da verdade do que essa concepção.

			Nossas próprias vidas são prova disso. Somos muito engajados com a vida: somos marido e mulher, pais de uma adolescente e também muito proativos no cuidado da saúde e do bem-estar de nossos pais. Administramos uma academia internacionalmente aclamada para aprendizados sobre a consciência — apenas no ano passado, ela recebeu mais de 69.500 alunos em vários países no mundo todo. Somos muito engajados em todas as atividades da academia, desde o treinamento de membros do corpo docente à elaboração dos cursos e ao ensino de aulas avançadas. Além disso, também fundamos duas instituições de caridade enormes que, até o momento, impactaram a vida de mais de 500 mil habitantes de mais de mil vilarejos nos arredores da nossa academia. Nós afetamos de maneira positiva a vida de mais de 220 mil jovens em várias escolas e universidades na Índia com nossos cursos. E também fundamos cinco empresas globais, onde, nos últimos anos, exercemos as funções de guias e visionários.

			Não é exagero dizer que somos profundamente satisfeitos e bem-sucedidos em tudo que fazemos. A maioria das pessoas que nos olha de fora quer saber como fazemos tanta coisa acontecer.

			Dizemos que é o poder da nossa consciência.

			Cada um de nós é muito mais do que nossas mentes limitadas. Somos muito mais do que nossos corpos. Somos seres transcendentais. Quanto mais você despertar para o poder da sua consciência, mais poderoso se tornará. O universo virá ao seu auxílio

			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
					PRIMEIRA ETAPA. Comece inspirando profundamente e expirando devagar oito vezes. Enquanto estiver passando de uma respiração para a próxima, use os dedos para contar. É natural perder a concentração com frequência. Apenas retome o foco e continue a contar a partir do momento em que se distraiu. Quando você terminar a primeira etapa, seu sistema nervoso parassimpático estará completamente ativo. Esse tipo de respiração ativa o longo e sinuoso nervo vago, que sai do cérebro e interage com o coração, os pulmões e o aparelho digestivo. A ativação do nervo vago faz com que todo o sistema nervoso autônomo se acalme.

					SEGUNDA ETAPA. Inspire profundamente e, enquanto expira, emita o som de uma abelha em um tom grave. Solte o zumbido pelo tempo que for confortável para você e concentre-se totalmente no som. Isso aumentará seu relaxamento. Não force a expiração até perder o fôlego. Mais uma vez, repita as oito respirações completas. Essa parte da Soul Sync melhora a qualidade do sono e acalma a pressão sanguínea.

					TERCEIRA ETAPA. Observe a pausa entre a inspiração e a expiração por oito ciclos de respiração. Quando inspiramos e expiramos, um intervalo natural ocorre após cada inspiração, pouco antes da expiração começar. Observe o intervalo. Isso pode ser um pouco difícil. Porém, quando você começar a perceber essa pausa, vai sentir seus pensamentos se tornando mais lentos. Não tente forçar o intervalo, segurar a respiração ou exagerar os movimentos. A respiração deve ser natural e tranquila.

					QUARTA ETAPA. Leve sua meditação além da calma e passe para a expansão. Nas próximas oito respirações, inspire e expire enquanto canta mentalmente “Ah-hum”, que significa “Eu sou” ou “Eu sou consciência ilimitada” no antigo idioma do sânscrito.

					QUINTA ETAPA. Imagine ou sinta seu corpo se transformando em luz. Imagine o chão, a mesa, as pessoas ao seu redor — tudo — se expandindo em um único campo de energia. Nesse campo de consciência, tudo está conectado. Não há objetos separados, pessoas separadas, eventos separados. Você; todas as pessoas que já encontrou ou conheceu; todas as espécies de plantas ou animais que já existiram; todos os seus sonhos e esperanças; tudo que você já viu, sentiu, ouviu ou conheceu; tudo que já pensou ou concebeu — tudo existe como um campo unitário de consciência. Não há separação ou divisão. Nesse campo, o imaginário e a matéria são apenas um. O desejo e a realidade são apenas um.

					SEXTA ETAPA. Depois de mergulhar nessa expansão de luz infinita, comece a sentir ou imaginar seu desejo mais profundo como se estivesse acontecendo agora. Vamos supor, por exemplo, que o desejo seja curar seu relacionamento com um ente querido. Nessa fase, sinta e imagine a alegria que um relacionamento transformado traria a vocês dois. Ou, se seu sonho for começar uma nova carreira, veja e sinta a si mesmo nesse papel. Vivencie o estado em que você estaria ao realizar o sonho. Passe alguns instantes nesse espaço. Abra seus olhos e siga com seu dia quando estiver pronto.
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